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RESUMO

Este estudo teve como objetivo identificar e analisar as barreiras apontadas na literatura científica brasileira para a implementação de medidas voltadas ao cumprimento do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 13 (ODS 13) — Ação Contra a Mudança Global do Clima. A relevância desta pesquisa se justifica pela importância em responder aos impactos ambientais e sociais das mudanças climáticas e pelo compromisso do país com a Agenda 2030. A pesquisa foi realizada por meio de uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL), na qual foram analisados 15 artigos científicos que destacam barreiras como a falta de políticas públicas voltadas às questões climáticas, incluindo a fragmentação institucional, a influência de interesses econômicos, a escassez de dados confiáveis e tecnologias, além das desigualdades sociais que dificultam ações equitativas. Apesar desses entraves, o país apresenta avanços na produção científica e na institucionalização de ações climáticas. Os resultados mostram a utilidade de fortalecer a governança ambiental, promover a cooperação entre setores e incentivar iniciativas locais como estratégias para superar os desafios e avançar rumo a um desenvolvimento sustentável, alinhado à Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU), que convoca os países a adotarem medidas urgentes para mitigar os impactos das mudanças climáticas.	Comment by Autor: dsdsdds	Comment by Izabelly Gonçalves: Não entendi o comentário.
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1. INTRODUÇÃO
A intensificação das mudanças climáticas representa um dos maiores desafios globais enfrentados atualmente (Miranda et al., 2025). O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, 2023) destaca que o aumento da temperatura global, a intensificação de eventos climáticos extremos e a elevação do nível do mar demandam respostas urgentes e coordenadas. Nesse contexto, o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 13 (Ação contra a Mudança Global do Clima), da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) convoca os países a adotar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos (ONU, 2015). 
O relatório "Política Climática por Inteiro 2023" mostra que, embora haja avanços em algumas áreas, persistem desafios significativos na efetivação de políticas públicas para enfrentar as mudanças climáticas no Brasil. Por outro lado, é importante reconhecer que o país também apresenta avanços em termos de institucionalidade e produção científica voltada às mudanças climáticas. Hochstetler (2021) evidencia que, mesmo diante de obstáculos, o Brasil construiu uma trajetória de amadurecimento institucional no tema, com a criação de estruturas como o Plano Nacional sobre Mudança do Clima e o fortalecimento de redes científicas voltadas à análise dos impactos e estratégias de adaptação. O panorama das publicações acadêmicas também revela um crescente interesse pelo ODS 13, com estudos que discutem questões como aspectos técnicos de mitigação e desafios socioeconômicos da transição sustentável (Silva et al., 2022). No entanto, a produção ainda é concentrada em algumas regiões e carece de articulação direta com a formulação e monitoramento de políticas públicas (Gaertner et al., 2021). 
Diante disso, objetivou-se identificar as barreiras apontadas na literatura científica brasileira para a implementação de medidas voltadas ao cumprimento do ODS 13. Para isso, foi realizada uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) que buscou mapear a produção acadêmica nacional sobre o tema, identificando os principais desafios e as recomendações propostas pelos autores para superá-los. Assim, a pergunta que norteou este estudo foi: Quais são as principais barreiras e desafios identificadas na literatura para o cumprimento do ODS 13 no Brasil, e como os estudos analisados propõem enfrentar esses desafios?
2. METODOLOGIA
O método empregado para a realização desta pesquisa consistiu na RSL. A aplicação desse método exige o cumprimento de etapas rigorosas e bem definidas, estruturadas em três fases principais: Planejamento da Revisão, Condução da Revisão e Relatório da Revisão. 
Na primeira etapa foi realizado o planejamento e a definição do escopo e do protocolo de pesquisa. Para delimitar o escopo da pesquisa, primeiramente, foram definidos o título provisório, o objetivo geral e as perguntas norteadoras. Em seguida foi elaborado o protocolo de pesquisa (Tabela 1), que incluiu os parâmetros, critérios e a string necessários para a busca dos artigos nas bases de dados.
Tabela 1 – Protocolo de Pesquisa
	Bases de dados
	Scopus e Web of Science

	Idioma
	Inglês e Português. 	Comment by Autor: Sugiro realizar a pesquisa em português também, pois como o local é no Brasil, vários trabalhos podem agregar os resultados e a discussão posteriormente.	Comment by Izabelly Gonçalves: Foram considerados os artigos em inglês e português. Mas para fazer a busca nas bases de dados Scopus e WOS, não são encontrados artigos com o conteúdo de busca em português.

	Restrição de ano
	Sem restrição

	String de busca
	("sustainable development goal 13" OR "SDG 13" OR "climate action" OR "action against global climate change" OR "global goal 13") AND ("Brazil" OR "Brazilian") AND (barriers OR "obstacles" OR "restrictions" OR "difficulties" OR "challenges" OR "constraints" OR "limitations")

	Critérios de Inclusão
	Artigos que abordam diretamente barreiras, desafios ou dificuldades para a implementação do ODS 13 no Brasil; Artigos que tratem de aspectos ligados à mudança climática no contexto brasileiro; Artigos que abordam o ODS 13.

	Critérios de Exclusão
	Artigos que tratem do ODS 13 de forma geral, sem abordar o Brasil em nenhuma hipótese; Artigos impossibilitados de acesso; Artigos que abordam o ODS 13 de forma superficial e generalizada, sem o enfoque da pesquisa.

	Parâmetros
	Barreiras identificadas; Dimensões da barreira; Propostas ou recomendações; Contribuições para o ODS 13.


Fonte: Autores (2025).

Na segunda etapa, para a aquisição dos artigos, utilizou-se as pré-definições e a string de pesquisa estabelecidas no protocolo para realizar as buscas nas bases de dados Scopus e Web of Science (WOS), optou-se por essas bases devido à sua abrangência internacional, relevância acadêmica e rigor nos critérios de indexação, o que garante a qualidade dos estudos incluídos. Os artigos encontrados foram organizados em uma planilha no Excel. 
Na terceira etapa, realizou-se o tratamento dos artigos obtidos, inicialmente com a exclusão dos duplicados que se encontravam nas duas bases de dados, considerando a ordem de prioridade: 1) Scopus e 2) WOS. Ainda nessa etapa, os artigos que permaneceram passaram por análise de título, resumo e palavras-chave para verificação da aderência aos critérios de inclusão e exclusão. Por fim,  foram inseridos na planilha de artigos incluídos.
Na quarta etapa, prosseguiu-se para a extração dos dados, na qual os artigos que foram selecionados após passar pelo processo de filtragem, foram submetidos à leitura na íntegra a fim de se obter as informações estipuladas nos parâmetros do protocolo de pesquisa. 
Na quinta e última etapa, os dados obtidos com a extração foram submetidos a uma análise de conteúdo qualitativa, ou seja, os resultados foram organizados, comparados e contextualizados, a fim de identificar padrões, tendências e lacunas presentes na literatura. Além disso, analisaram-se as propostas e soluções apresentadas pelos estudos para enfrentar as barreiras identificadas. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
O levantamento da literatura, de acordo com o que foi definido no protocolo de pesquisa, resultou em 78 artigos, 46 na Scopus e 32 na WOS. Entretanto, com a exclusão dos duplicados, restaram 54 artigos, sendo 47 na Scopus e 7 na WOS, totalizando 24 artigos duplicados que foram excluídos. Na etapa que se sucedeu, foram excluídos mais 39 artigos, pois não entravam nos critérios para a inclusão que foram pré-definidos, resultando na quantidade final de 15 artigos a serem utilizados na extração de dados. 
Os dados extraídos dos estudos foram organizados com o intuito de responder à questão norteadora. Com base no conjunto de parâmetros apresentados no protocolo de pesquisa, a seguir, será apresentada a discussão dos resultados obtidos.

3.1 BARREIRAS
As “barreiras” e as “dimensões das barreiras” revelam que a implementação do ODS 13 enfrenta uma série de barreiras estruturais no Brasil. Essas barreiras foram classificadas em categorias temáticas com base nas dimensões mais recorrentes na literatura: institucional e política, econômica e financeira, tecnológica e de capacitação, sociocultural e educacional. 	Comment by Autor: Parágrafo muito grande. Sugiro colocar um parágrafo por dimensão. Seria interessante colocar uma tabela resumo com as dimensões juntamente com as barreiras e os respectivos artigos	Comment by Izabelly Gonçalves: O conteúdo foi organizado. Mas devido a limitação de espaço no artigo, não foi possível elaborar a tabela sugerida. 
3.1.1 Barreiras de Dimensões Institucionais
As barreiras de dimensões institucionais foram as mais frequentemente mencionadas nos estudos analisados. A literatura destaca a falta de continuidade política nas ações climáticas como um fator crítico, mudanças de governo frequentemente resultam na desmobilização de políticas públicas já iniciadas, afetando negativamente a capacidade de planejamento de longo prazo. Outro aspecto recorrente é a fragmentação da governança ambiental, com baixa articulação entre os diferentes níveis de governo (federal, estadual e municipal) e entre setores da administração pública. A ausência de mecanismos de coordenação intersetorial compromete a integração de ações climáticas com outras políticas de desenvolvimento, saúde, transporte e energia. Além disso, há transferência excessiva de responsabilidades para ONGs e parceiros externos, devido à burocracia ineficiente e à fragilidade administrativa em muitas gestões locais. Essas barreiras revelam um cenário de governança frágil, no qual a ausência de uma boa estratégia nacional dificulta a implementação efetiva do ODS 13 em diversas escalas territoriais. 
3.1.2 Barreiras de Dimensões Econômicas e Financeiras
As barreiras de dimensões econômicas e financeiras também se destacam. A falta de recursos financeiros constantes e a ausência de incentivos econômicos específicos para ações climáticas dificultam a transição para práticas sustentáveis, principalmente no setor energético e na agricultura. A instabilidade econômica brasileira e a falta de segurança jurídica são mencionadas como fatores que reduzem a confiança de empresas e governos por investimentos de longo prazo em tecnologias de baixo carbono. Além disso, a resistência a instrumentos financeiros inovadores, como os títulos verdes, e a ausência de uma política de financiamento climático estruturada são barreiras apontadas por estudos que tratam da viabilidade de implementação de projetos sustentáveis, sobretudo em regiões com infraestrutura financeira subdesenvolvida. 
3.1.3 Barreiras de Dimensões Tecnológicas
As barreiras de dimensões tecnológicas são muitas vezes associadas à falta de infraestrutura adequada para adoção de tecnologias limpas e à baixa capacidade técnica de profissionais e instituições. Diversos estudos abordam a falta de dados climáticos confiáveis, de sistemas de monitoramento que atendam as necessidades e a dificuldade em operacionalizar metodologias de contabilidade de carbono como obstáculos concretos à implementação de políticas climáticas. No setor privado, muitas empresas precisam de conhecimento técnico para definir metas de descarbonização ou implementar soluções baseadas em energia renovável. A falta de capacitação continuada e a baixa integração da ciência com a formulação de políticas públicas também dificultam a adoção de estratégias baseadas em evidências. 
3.1.4 Barreiras Socioculturais e Educacionais
As barreiras socioculturais e educacionais foram menos abordadas na literatura,  principalmente tratando-se de contextos locais e comunidades tradicionais. Estudos mencionam a resistência ao reconhecimento das mudanças climáticas, influenciada por narrativas negacionistas ou falta de acesso à educação ambiental de qualidade. A desvalorização dos saberes tradicionais, como no caso de comunidades quilombolas, e a baixa participação da sociedade civil na construção de soluções também surgem como fatores que dificultam a implementação efetiva de políticas climáticas adaptadas à realidade local. Além disso, uma cultura tecnocrática, centrada em soluções exclusivamente técnicas, é vista como barreira à inclusão de abordagens mais sociais, colaborativas e sensíveis às diversidades culturais. 
A análise integrada dos estudos permite concluir que as barreiras e suas dimensões são multifatoriais e interdependentes, exigindo respostas que envolvam reformas institucionais e mobilização de recursos, capacitação técnica e engajamento social. 

3.2 PROPOSTAS
A partir disso, foram analisadas as “propostas ou recomendações” sugeridas pelos autores, com o objetivo de identificar possíveis caminhos para a superação das barreiras. As soluções são diversas, mas tendem a convergir em torno de algumas frentes principais de ação: fortalecimento institucional, incentivo à inovação tecnológica, criação de mecanismos financeiros e maior integração entre ciência, política e sociedade. 	Comment by Autor: Parágrafo muito grande. Sugiro colocar um parágrafo por proposta. Seria interessante colocar uma tabela resumo com proposta juntamente com as barreiras e os respectivos artigos	Comment by Izabelly Gonçalves: O conteúdo foi organizado. Mas devido a limitação de espaço no artigo, não foi possível elaborar a tabela sugerida. 
3.2.1 Fortalecimento Institucional
No que se refere ao fortalecimento institucional e à governança climática, dentre as recomendações estão: o desenvolvimento de capacidades técnicas e interpessoais dos servidores públicos; a criação de mecanismos de responsabilização e de incentivos à carreira para profissionais da gestão ambiental; a melhoria da coordenação intersetorial e intergovernamental, com foco em políticas climáticas articuladas e integradas; e a continuidade das políticas públicas, mesmo diante de mudanças de governo. 
3.2.2 Incentivo à Inovação Tecnológica
No que diz respeito ao incentivo à inovação tecnológica e ao acesso a dados, frente à escassez de infraestrutura e à baixa qualificação técnica, algumas propostas visam: o desenvolvimento de plataformas digitais e ferramentas analíticas, como o sistema YARA, para centralizar e democratizar o acesso a dados científicos; a adoção de metodologias mais robustas para contabilidade de carbono, com ênfase na transparência, padronização e comparabilidade dos dados; o investimento em tecnologias de energia limpa e renovável, adaptadas às condições do contexto brasileiro; e a promoção da coprodução de conhecimento, envolvendo cientistas, formuladores de políticas e comunidades locais. Essas ações buscam superar o déficit técnico e aumentar a confiabilidade e aplicabilidade das informações no processo de tomada de decisão. 
3.2.3 Criação de Mecanismos Financeiros
Visando à criação de mecanismos de financiamento climático, diversos artigos trataram da viabilidade econômica das ações climáticas e recomendaram: o estabelecimento de incentivos fiscais e financeiros para empresas que adotem práticas sustentáveis; a criação e ampliação de instrumentos como os títulos verdes, para captar recursos destinados à mitigação e adaptação; a promoção de fundos públicos específicos para financiamento climático, com critérios claros e metas monitoráveis; e o fortalecimento das finanças sustentáveis e verdes, com apoio a países em desenvolvimento. 
3.2.4 Maior Integração Entre Ciência, Política e Sociedade
Para a valorização do conhecimento local e da participação comunitária, alguns estudos sugerem caminhos baseados na resiliência sociocultural e nos saberes tradicionais, destacando a importância de: fortalecer o diálogo com comunidades tradicionais, como quilombolas e indígenas; fomentar a educação climática e a conscientização ambiental como estratégias de longo prazo; ampliar a participação da sociedade civil na formulação e fiscalização das políticas climáticas; e reconhecer as resistências culturais como parte do processo de adaptação, e não como um obstáculo a ser descartado. 
As propostas identificadas nos estudos revisados demonstram que, embora as barreiras à implementação do ODS 13 no Brasil sejam significativas, existem caminhos viáveis e já em curso para enfrentá-las.

3.3 CONTRIBUIÇÕES PARA O ODS 13
Por fim, foram observadas as “contribuições para o ODS 13” explicitadas pelos estudos, ou seja, como cada pesquisa tem colaborado para o avanço da agenda climática no país. Os estudos analisados oferecem contribuições valiosas para o avanço do ODS 13 no Brasil, os quais podem ser organizados em três eixos principais: diagnóstico das barreiras estruturais, proposição de soluções e instrumentos aplicáveis, e fortalecimento da base teórica e empírica para políticas climáticas mais eficazes. 	Comment by Autor: Dividir parágrafo	Comment by Izabelly Gonçalves: O parágrafo foi dividido e organizado.
A literatura revisada permitiu identificar as fragilidades institucionais, econômicas, técnicas e sociais que dificultam o avanço do ODS 13 no país.  Dentre elas, destacam-se: a adaptação de metodologias de descarbonização ao setor elétrico brasileiro; o desenvolvimento de ferramentas digitais para integração de dados climáticos; o uso de modelagens aplicadas às Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDCs); e práticas de gestão local baseadas na criatividade e no pragmatismo. Essas propostas mostram que é possível avançar na agenda climática mesmo em contextos de fragilidade institucional e limitação de recursos, desde que haja engajamento político, técnico e social. Os estudos também contribuem para o ODS 13 ao fortalecer a interface entre ciência e política, oferecendo evidências empíricas que podem subsidiar decisões públicas.

De maneira geral, a RSL revelou um panorama multifacetado dos fatores que dificultam o cumprimento do ODS 13 no Brasil. Os resultados indicam que as barreiras não ocorrem de forma isolada, mas sim como parte de um sistema interligado de limitações políticas, institucionais, econômicas, tecnológicas e sociais. Essa interdependência demanda uma abordagem integrada na formulação de políticas públicas e na proposição de estratégias de pesquisa. A superação das barreiras identificadas não depende de soluções isoladas, mas de uma transformação sistêmica na forma como o país compreende e conduz sua resposta às mudanças climáticas. A revisão mostra que existem estratégias viáveis já propostas e, em alguns casos, testadas, mas ainda há uma lacuna entre o conhecimento disponível e sua real aplicação. Avançar no cumprimento do ODS 13 exigirá vontade política, coordenação institucional, investimentos estratégicos e inclusão social, pilares descritos como fundamentais nos estudos.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
[bookmark: _7g371nxyxgbe][bookmark: _6eat0fokpjx4]Com base nos dados apresentados, pode-se concluir que a pesquisa atingiu o objetivo, pois, por meio da RSL, foi possível identificar e analisar as barreiras à implementação de medidas voltadas ao cumprimento do ODS 13 no Brasil. O estudo oferece um panorama sobre os desafios enfrentados pelo país. Observou-se que o total de trabalhos relacionados ao escopo da pesquisa é relativamente baixo e recente na literatura acadêmica, indicando que a temática da ação climática sob a ótica dos ODS ainda representa uma lacuna significativa no conhecimento científico consolidado, o que demanda maior atenção e investimento em pesquisa. A implementação do ODS 13 no Brasil enfrenta múltiplas barreiras que precisam ser superadas para que o país possa alcançar esse objetivo. As barreiras identificadas mostram que a transição para um modelo de desenvolvimento sustentável exige mudanças significativas em diversas áreas. 
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